
 

 
 
 

 

 

Normas para submissão de manuscritos 

 

Sobre o jornal 
____________________________________________________ 

O jornal do CRP03 é uma publicação trimestral editada pelo Conselho Regional de Psicologia 3ª 

região. Na secção espaço d(a)o psicóloga(o) propõe-se a publicar artigos relativos à 

atuação/formação profissional da(o) psicóloga(o) e ao ensino de Psicologia bem como 

manuscritos de reflexão crítica sobre a produção de conhecimento na área. Os artigos deverão 

ser de autoria de psicóloga(o)s devidamente inscrita(o)s no CRP-03, em situação financeira 

regular e não responder a processo disciplinar ético. Estudantes de graduação, pós graduação 

e pesquisadora(e)s também poderão escrever. 

Orientações editoriais gerais  

_____________________________________________________ 

Os artigos deverão ser de autoria de psicóloga(o)s devidamente inscrita(o)s no CRP-03, em 

situação financeira regular e não responder a processo disciplinar ético. Estudantes de 

graduação, pós graduação e pesquisadora(e)s também poderão escrever. Os artigos devem 

ser inéditos, escritos em português, devem conter resumo também em língua portuguesa 

(entre 100 e 150 palavras), e três palavras-chave, estas deverão constar do vocabulário 

Terminologia em Psicologia, disponível na Biblioteca Virtual em Saúde – Psicologia – BVS-

Psi:http://www.bvs-psi.org.br/. Não deverão exceder 7 páginas (tamanho A4 21x29,7 cm, 

margens superior e inferior 2,5 cm e esquerda e direita 3,0 cm, digitadas em fonte tipo times 

new roman, tamanho 12 em todo manuscrito, incluindo referencias, com parágrafos 

justificados), incluindo as referencias bibliográficas e notas de rodapé. Não utilizar negrito ou 

sublinhado, utilizar itálico apenas para estrangeirismos.  

O título deve ser digitado em letra maiúscula e não deve exceder 12 palavras. Caso haja 

divisões no texto essas não devem exceder três níveis de intertítulos. Os subtítulos devem ter 

apenas a primeira letra da frase em maiúscula. Notas de rodapé devem ser indicadas por 

algarismo arábicos no texto e, se possível, devem ser evitadas. Conforme deliberação do VII 

CNP a linguagem dos artigos deve ser gendrada. Para maior detalhamento sobre esse item ver 

anexo I. Figuras, tabelas e anexos devem ser submetidos apenas nas modalidades textuais 

relato de experiência profissional e de pesquisa, em caso de extrema necessidade, devem  



 

 
 
 

 

 

estar contidas no número máximo de páginas e devem obedecer a um padrão de (formatação 

padrão de imagens de qualidade). Não utilizar expressões como „tabela acima? ou „figura 

abaixo?, pois o processo de diagramação poderá alterar a localização das mesmas.  

O jornal CRP/03 adota, com algumas adaptações, as normas da APA (American Psychological 

Association, 5ª edição, 2001) (ver anexo II).   

Atenção: as referências bibliográficas não devem abreviar o prenome da(o)s autora(e)s, isso 

assegura que a identidade de gênero da(o)s autora(e)s seja evidenciada.  

Os manuscritos devem ser encaminhados ao jornal do CRP/03 através do email: 

artigos@crp03.org.br, no formato pdf seguido de quatro outros documentos independentes 

contendo:  

1. Declaração assinada pela(o)s autora(e)s, permitindo o processo editorial e garantindo que 

todos requisitos éticos foram atendidos;  

2. Folha de rosto com o nome da(o)s autora(e)s contendo: a) título em português (com, no 

máximo, 12 palavras); b) nome de cada autora(r), seguido da afiliação institucional e 

titulação; d) endereço completo para publicação e para envio de correspondência; e) data;  

3. Folha de rosto sem o nome da(o) autora(r), contendo apenas o título em português (com, 

no máximo, 12 palavras) e a data;  

4. Resumo em português, com 100 a 150 palavras e acompanhado de três palavras-chave (as 

palavras-chave devem constar do vocabulário Terminologia em Psicologia, disponível na 

Biblioteca Virtual em Saúde – Psicologia – BVS-Psi:http://www.bvs-psi.org.br/).  

  

Sobre o processo de editoração  

_____________________________________________________ 

Os manuscritos submetidos ao jornal serão examinados pela comissão editorial, que poderá 

recorrer ao comitê editorial, bem como a pareceristas ad hoc, a seu critério, omitida a 

identidade da(o)s autora(e)s. a(o)s avaliadora(e)s são membros do Comitê editorial do jornal  



 

 
 
 

 

 

e consultora(e)s ad hoc que são convidada(o)s para análise de manuscritos tendo em vista a 

proximidade temática, teórica e/ou metodológica dos textos submetidos.  

O processo de análise inclui a avaliação de dua(oi)s ou mais pareceristas que registrarão seus 

comentários. O processo de editoração propriamente dito só terá inicio se o encaminhamento 

do manuscrito obedecer as diretrizes editoriais citadas acima. Caso contrário serão devolvidas 

a(o)s autora(e)s para as devidas adaptações, em até duas vezes. As modificações, inclusive o 

gendramento, serão responsabilidade da(o)s autora(e)s.  

Também é responsabilidade da(o)s autora(e)s a eliminação de quaisquer identificações em 

qualquer parte do artigo, inclusive nas propriedades do documento. Os dados da(o)s 

autora(e)s não serão encaminhados a(o)s consultora(e)s ad hoc em hipótese alguma.  

Os originais não serão devolvidos. Os artigos assinados expressam a opinião de suas (seus) 

autora(e)s. É permitida a reprodução parcial dos artigos desde que citada a fonte.  

  

Tipos de textos  

_____________________________________________________ 

 

Os textos encaminhados podem ser de natureza teórica (ensaio), relato de pesquisa ou de 

experiência profissional, no caso de relato de pesquisa deve-se observar as resoluções não 

apenas relativas ao sistema conselho, mas também as resoluções que versam sobre ética na 

pesquisa científica envolvendo seres humanos.  

  

Anexo I. 

Orientação sobre Gendramento  

_____________________________________________________ 

 



 

 
 
 

 

 

O CRP/03 utiliza, em suas publicações, uma linguagem que permite o tratamento igual aos 

gêneros, combatendo todas as formas de hegemonia masculina incutidas na gramática da 

Língua Portuguesa. Assim, indicamos abaixo, a maneira encontrada pelo CRP-03 para 

apresentar igualitariamente todos os elementos.  

  

1. ARTIGOS  

  

A(o); a(o)s um(a)s; uma(um); uma(uns)  

2. PRONOMES  

  

2.1 PRONOMES POSSESSIVOS  

  

sua(eu); suas(seus) ...  

2.2 PRONOMES DEMONSTRATIVOS  

  

Esta(e), esta(e)e,  

essa(e), essa(e)s  

aquela(e), aquela(e)s  

3 SUBSTANTIVOS  

  

 



 

 
 
 

 

 

Todo substantivo que comportar desinência masculina e feminina deverá receber primeiro a 

desinência do gênero feminino, seguida da desinência do masculino, conforme os exemplos 

abaixo:  

A(o) psicóloga(o), a(o) médica(o), moradora(e)s, etc.  

3.1 Substantivos heterônimos devem apresentar as duas formas  

 

Exemplo: mulheres e homens, atrizes e atores, lésbicas e gays, etc  

3.2 Substantivos comuns de dois gêneros, não sofrem flexão de gênero senão nos artigos 

que os precedem, nesse caso seguir a regra do item I, conforme exemplo:  

  

A(o) dentista, a(o) adolescente etc.  

3.3 Substantivos sobrecomuns não são flexionados. Exemplo a criança, o indivíduo, o 

sujeito, nesses casos sugere-se utilizar termos mais neutros sempre que for possível.  

Exceções:  

Em lugar de homem no sentido de humano usar sempre seres humanos  

De acordo com a novíssima gramática Sacconni, o feminino de presidente comporta tanto a 

presidente, quanto a presidenta.  

Palavras terminadas em r: Colaboradora(r); colaboradora(e)s.  

  

 

 

 



 

 
 
 

 

Anexo II. 

  

Exemplos de citação 

_____________________________________________________ 

 

As citações literais com menos de 5 linhas devem ser digitadas normalmente no texto,  

entre aspas. A pontuação vai antes do fechamento, com aspas. Ao final das citações deve 

constar entre parênteses o nome do autor, o ano do trabalho e número da página.  

Ex.: (Castro, 2007:45)  

Citações com 5 ou mais linhas devem ser destacadas, indentadas a 2 cm da margem 

esquerda e 1 cm na direita, com espaçamento simples e fonte Times New Roman tamanho 10, 

sem aspas.  

A citação direta deve ser exata, mesmo se houver erros no original. Se isso acontecer e correr 

o risco de confundir a(o) leitora(r), acrescente a palavra [sic], em itálico entre colchetes, logo 

após o erro. Omissão de material de uma fonte original deve ser indicada por três pontos entre 

colchetes [...]. A inserção de material, tais como comentários ou observações, deve ser feita 

entre colchetes. A ênfase numa ou mais palavras deve ser feita com fonte em negrito, seguida 

de [grifo nosso]. Estes parênteses e colchetes não devem estar em itálico.  

Na citação de depoimentos ou entrevistas a apresentação das falas deve seguir as orientações 

para citação textual.  

 

Exemplos para a elaboração de referências no texto 

_____________________________________________________ 

Utilize o Publication Manual of the American Psychological Association (2001, 5ª edição) para 

verificar as normas para outras referências.  

1. Citação de artigo de autoria múltipla  



 

 
 
 

 

  

a) Artigo com duas(dois) autora(e)s: cite os dois nomes sempre que o artigo for referido.  

b) Artigo com três a cinco autores: cite todos os autores na primeira referência; da segunda 

referência em diante utilize sobrenome do primeiro autor seguido de “e col.” e da data, caso 

seja a primeira citação no parágrafo.  

c) Artigo com seis ou mais autores: cite apenas o sobrenome do primeiro autor, seguido de “e 

cols.” e da data. Porém, na seção de Referências todos os nomes dos autores deverão ser 

relacionados.  

2. Citações de obras antigas e reeditadas:  

Utilize o seguinte formato: Autor (data de publicação consultada).  

3. Citação secundária  

Trata-se da citação de um artigo discutido em outra publicação consultada, sem que o original 

tenha sido utilizado. Por exemplo: “Elster (1989, citado por Sandoval, 1989:128)...”. Na seção 

de referências citar apenas a obra consultada (no caso, Sandoval, 1989)  

  

Exemplos de referências 

_____________________________________________________ 

 

1. Artigo de revista científica  

  

Gomes, Romeu. (2003). Sexualidade masculina e saúde do homem: proposta para uma 

discussão. Ciências & Saúde Coletiva, 8(3), 825-829.  

2. Artigo de revista científica no prelo  

  



 

 
 
 

 

Indicar no lugar da data, que o artigo está no prelo. Incluir o nome do periódico sublinhado 

após o título do artigo. Não referir data e números do volume, fascículo ou páginas até que o 

artigo seja publicado. No texto, citar o artigo indicando que está no prelo.  

3. Livros  

  

Coelho, Simone de Castro T. (2000). Terceiro setor: um estudo comparado entre Brasil e 

Estados Unidos. São Paulo: SENAC  

Figueiredo, Luís Claudio M. & De Santi, Pedro Luiz R. (2009) Psicologias uma (nova) 

introdução: Uma visão da psicologia como ciência. São Paulo: EDUC.  

  

4. Capítulo de livro  

  

Woodward, Kathryn. (2000). Identidade e diferença: uma introdução teórica e conceitual. Em: 

SILVA, Tomas Tadeu da (org.) Identidade e diferença: a perspectiva dos Estudos Culturais. 

Petrópolis: Vozes, p. 73-102.  

5. Trabalho apresentado em congresso, mas não publicado  

  

Millen, Damian. Feminist research: a question of method, methodology or epistemology? 

Comunicação apresentada na Cambridge University School of Education Methodology 

Conference, 1997.  

6. Trabalho apresentado em congresso com resumo publicado em anais  

  

Silva, Alessandro S. da. (2008). Homofobia e Silenciamento: a luta pelo direito à visibilidade. 

Em Anais do V Simpósio Brasileiro de Psicologia Política. São Paulo: ABPP.  

7. Teses ou dissertações não publicadas  



 

 
 
 

 

  

Hoenisch, Júlio César Diniz (2003). Divã de procusto: critérios para perícia criminal no Rio 

Grande do Sul. Dissertação (Mestrado em psicologia social e da personalidade). Faculdade de 

filosofia, Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul, Porto Alegre.  

8. Obra antiga e reeditada em data muito posterior  

  

Cantril, Hadley (2002). The Psychology of Social Movements. New Brunswick: Transaction. 

(Original Publicado em 1940).  

9. Autoria institucional  

  

Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Política nacional de redução da 

morbimortalidade por acidentes e violências. Departamento de Análise de Situação de Saúde, 

2005, 64 p.  

10. Comunicação pessoal  

  

Pode ser carta, mensagem eletrônica, conversa telefônica ou pessoal. Cite apenas no texto, 

dando as iniciais e o sobrenome do emissor e a data. Não inclua nas referências.  

11. Artigo em Revista Científica Eletrônica (Internet)  

  

Araújo, Maria A. L., & Leitão, Glória C. M. (2005). Acesso à consulta a portadores de doenças 

sexualmente transmissíveis: experiências de homens em uma unidade de saúde de Fortaleza, 

Ceará, Brasil. Cad. Saúde Pública, 21(2). Rio de Janeiro. Acesso em: 16 abr. 2009, de 

<http://www.scielosp.org/scielo.php>.  

12. Artigo em Jornal  

  



 

 
 
 

 

 

Franco, Carlos (2003, 06 de Abril de). Os Bórgia e as orgias do desejo profano. O Estado de 

S.Paulo, [São Paulo], p. D5.14.  

13. Artigo em Revista não científica  

  

COIMBRA, Cecília(2002). Por uma psicologia cidadã. EM: Entre Linhas, Porto Alegre, n.15, p. 

6-7,jul./ago.2002.  

ANTUNES, Camila. (2003, 25 de junho de). A força do arco-íris. Veja, pág. 73 a 81.  

14. Artigo em Jornal ou Revista não científico (Internet)  

  

Sem autor  

EUA isolam Bagdá, invadem palácios de Saddam e matam civis em bombardeio (2003, 07 de 

abril de), O Estado de S.Paulo. Acessado em: 08 de abril de 2003, de: 

<http://www1.folha.uol.com.br/folha/mundo/ult94u54748.shtml>.  

Com autor  

Sampaio, Paulo (2008, 14 de outubro de). Comitê LGBT que apóia Marta diz que publicidade é 

homofóbica e desagrega. Folha On-line, Acessado em: 04 de novembro de 2008, de: 

<http://www1.folha.uol.com.br/folha/brasil/ult96u455851.shtml>. 

 
 

 


